
DCIAP investiga apagão
nas operações offshore
Ministério Público já recolheu elementos sobre os 10 mil milhões de euros de transferências ocultas
para offshores Remeteu caso para o DCIAP que investiga o Universo Espírito Santo e tem os

processos Monte Branco e Operação Marquês Avolumam se suspeitas de apagão fiscal seletivo P4
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ECONOMIA POLÍTICA

Ministério Público
remete caso das
offshore para o DCIAP
Departamento que investiga Universo Espírito Santo Monte Branco e Operação Marquês está a
analisar caso dos 10 mil milhões de euros enviados para offshores que ficaram omissos no sistema

LÍGIA SIMÕES

A Procuradoria Geral da República
PGR já recolheu os elementos do
casodasfalhasnocontrolofiscalde
quase10milmilhõesdeeurosen
viados para paraísos fiscais entre
2011 e 2014 O caso foi agora re
metido para o Departamento Cen
tral de Investigação e Acção Penal
DCIAP que tem a seu cargo as in
vestigações ao Universo Espírito
Santo e os processosMonte Branco
sobre fraude fiscal e branquea
mento de capitais e Operação
Marquês O DCIAP pondera agora
abertura de inquérito numa altura
emqueseavolumamassuspeitas
dequeaocultaçãodedadosdas
transferências para offshores não
terá sido aleatória
O Jornal Económico questionou

aPGRsobre aaberturado inquérito
ao caso das offshores tendo fonte
oficial avançado que o Ministério
Público encontra se a acompanhar
a situação tendo a Procuradoria
Geral daRepública procedido à re
colha de elementos Revela ainda
que esses elementos foram remeti
dos ao DCIAP com vista a ponde
rar da necessidade de instaurar ou
não qualquerprocedimento
Já outra fonte da máquina fiscal

adiantou ao nosso jornal que este
caso está já em segredo justiça e
queseavolumamassuspeitasde
crimeemtornodestecaso Ao
mesmo tempo a PGR dá conta
que este trabalho de análise e
ponderação está a ser realizado
pelo departamento do Ministério
Público que investiga a criminali
dade organizada mais grave com
plexa e sofisticada
TambémoMinistério das Finan

ças foi questionado se remeteu ao
MP os elementos referentes às
transferências ocultas com vista a
inquérito mas não respondeu até
ao fechodestaedição
Em causa estão 20declarações so

bre transferências para paraísos fis

cais comunicadas pelos bancos ao
fisco relativas a transferências rea
lizadas de 2011 a 2014 mas que não
foram processadas da forma correta
no sistemacentral do fisco
A informação dessas declarações

terá chegado apenas parcialmente
ao sistemade controlo daAutorida
de Tributária AT para ser tratada
pela área da inspecção tributária De
fora ficaram 21 146 operações refe
rentes a transferências para offsho
res que foram afectadas pelo apagão
informático nummontante de per
to de 10milmilhões de euros
Emabril de 2016 quando aquelas

estatísticas foram publicadas os nú
meros disponíveis segundo avan
çou a directora geral daAT no Par
lamento não deixavam a evidên
cia dequeumapartedainformação
não passava do sistema central para
o local Helena Borges explicou a 7
demarçonaComissãodeOrça
mento e Finanças que só foi possí
vel detectar essa anomalia em junho
de 2016quando foi feitaumaaltera
ção do sistema informático A res
ponsável do Fisco disse aos deputa
dos que a actualização do software
não foi uma decisão estratégica
masquedecorreudeseter aprovei
tado omomento paraintroduzir ac
tualizações tecnológicas após apu
blicação de uma portaria que alte
rou o modelo 38 declaração de
operações transfronteiriças

Relatório da IGF
emmeadosde abril
Peranteos novos dados apurados as
Finanças corrigiram as estatísticas
sobre as transferências para paraí
sos fiscais já no final do ano passa
do comumadiscrepânciade9 8mil
milhões de euros tendo 80 deste
valor partido do BES Esta diver
gência levou o Governo a solicitar
umaauditoriaàInspeção Geralde
Finanças IGF que entretanto pas
sou a contar com a colaboração do
Instituto Superior Técnico IST
aguardando se o relatório de audi
toriaparameadosdeabril
Um dado é certo Com base na

documentação que foi remetida
paraaIGF fontesdaadministração
fiscal avançaram ao Jornal Econó
mico que uma parte da informação
constante das declarações feitas pe
los bancos desapareceu já dentro da
máquina fiscal E suspeita se inclu
sive que o apagão informático não
tivesse sido aleatório ver texto ao
lado Ou seja pretende se apurarse
houve alguma actividade ilícita ou
pouco diligente que esteja na base
dosproblemasnosprocedimentose
mecanismos informáticos que le
vassem que os dados não tivessem
sido correctamente extraídos parao
sistema central daAT

Apagão surge após
actualização de software
O Jornal Económico apurou que os
problemas informáticos que dita
ram o não tratamento da informa
ção terão ocorrido após a actualiza
çãodosoftware fornecidopela
multinacional norte americana
com sede na Irlanda especialista em
gestão de dados a Informatica que
acabou por não fazer correr todos
os dados constantes nas declarações
entregues pelos bancos
Em declarações à SIC a empresa

garantiu no início de março ainda
ser cedopara saberse foiumerrodo
software em si ou dos utilizadores
do fisco argumentando que o siste
mamudou entretanto e existemvá
rias versões

JáoantigodirectorgeraldaAT
José Azevedo Pereira que esteve à
frente da máquina fiscal entre 2007
e 2014 avançou na sua audição no
Parlamento que os dados passam
por vários armazéns através do
programa informático PowerCen
ter de transmissão de dados ten
do chegado a um primeiro arma
zém sistema local mas não pas
sando deste para um segundo sis
tema central e para onde os dados
passam noutro formato para pode
rem serem tratáveis e desse para o
terceiro o chamado datawarehouse
ondeficatodaainformaçãoparaa
inspecção tributária
A este respeito a directora geral

daAT rejeitou a 7 de março quan
do foi ouvidano Parlamento qual
quer indício de intervenção huma
na na anomalia uma vez uma vez
que a transferência dos dados do
sistema local para o sistema central
da AT é feita de forma automáti
ca Contudo avisou A montante
eajusantedosautomatismosnão
posso excluir nada disse Ou seja
esta transmissão de dados interage
com outras ferramentas informáti
cas da própriaAT que estão ligadas
ao PowerCenter E aqui das duas
uma ou tratou se de um problema
puramente informático em que o
segundo e terceiro armazéns não
tivessem espaço de armazenamen
to de dados suficiente Ou houve
uma intervenção humana ao nível
da programação por forma a im
pedir que a informação chegasse na
totalidade ao segundo e terceiro ar
mazéns
Recorde se que 18 das 20 declara

ções que não foram alvo de qualquer
controlo inspetivo só deram entrada
no sistema da AT em 2015 e 2016
Destas 11 foram entregues pelos
bancos ainda antes das eleições legis
lativasde outubrode2015 sete jáde
pois das eleições das quais quatro
umarelativaa2012 outraa2013e
duas referentes a 2014 só chegaram
em2016 representandoum total de
2 863 milhões de euros que ficaram
forado controlodaAT
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